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RESUMO 

Mesmo que o envelhecer seja parte da configuração humana, ainda há muito o que ser discutido em relação 
ao processo de envelhecimento. Nesse sentido, a institucionalização de idosos em Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPI) representa ao mesmo tempo uma alternativa para o cuidado a longo termo, 
mas também, uma grande mudança no modo de viver desses indivíduos, levando-os a ter dificuldades de 
adaptação ao ambiente e vinculação com os residentes e profissionais. O objetivo deste estudo foca-se em 
identificar as principais dificuldades no processo de institucionalização do idoso. Estudo de abordagem 
qualitativa, por meio de revisão narrativa da literatura. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento é uma etapa da vida humana permeada por implicações 
familiares, sociais e históricas. O envelhecimento no cenário atual brasileiro tem se  
configurado por maior expectativa de vida em face aos avanços médicos, científicos e 
econômicos, o que leva, consequentemente, ao aumento da população idosa. A sociedade 
brasileira tem se movimentado em busca dos mais variados serviços que atendem as 
necessidades subjetivas e objetivas desses sujeitos idosos, coordenando sistemas de 
saúde e acolhimento para a garantia de qualidade de vida (Acacio; Legey; Höfelmann, 
2024). 

O processo de envelhecer não indica, em todos os casos, a presença de declínio 
funcional, mas quando ocorrido, coloca o idoso em posição de maior dependência, face as 
dificuldades ou incapacidades. Na grande maioria das vezes, essa maior dependência do 
idoso demanda serviços de cuidados contínuos capacitados, principalmente pela 
institucionalização, visando garantir o direito da pessoa idosa por uma vida digna (Furtado 
et al., 2023; Galvão, 2022).  

Nesse contexto, destacam-se as Instituições de Longa Permanência para Idosos 
(ILPI), destinadas “à moradia coletiva de pessoas com idade igual ou superior a 60 
(sessenta) anos, com ou sem suporte familiar” (Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
[Anvisa], 2021), como alternativa governamental ou não governamental de cuidado a longo 
prazo. Esse tipo de atendimento ao idoso ainda carece de esclarecimentos quanto ao seu 
propósito e funcionamento. A existência de regras e rotinas pré-determinadas, que acabam 
por não considerar a autonomia e as diferenças individuais dos residentes, promove, muitas 
vezes, cuidados despersonalizados pelos profissionais (Furtado et al., 2023). 

Dessa maneira, a falta de sensibilização no manejo e outras limitações do serviço 
levam o idoso a passar por dificuldades na transição de sua casa à instituição, tornando 
essa adaptação aos novos vínculos, regras e ambientes, assim como as mudanças no 
decorrer de sua estadia, extremamente desafiadoras (Faria; Carmo, 2015). Diante de tal 
cenário, este estudo visou investigar sobre as dificuldades no processo de adaptação do 
idoso à ILPI e de readaptação às mudanças da instituição, assim como esses desafios 
podem ser superados, considerando a complexidade de saúde e a fragilidade do indivíduo, 
qualidade de vida e valorização da identidade. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Estudo de natureza básica e abordagem qualitativa por meio de revisão narrativa da 
literatura. As bases de dados utilizadas para consulta dos artigos foram Scielo, Pepsic, 
LILACS, Index Psi  e Biblioteca Virtual em Saúde. As publicações pesquisadas deveriam 
ter sido publicadas no intervalo dos últimos 5 anos.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A medida em que as pessoas envelhecem, passam a ter maior inclinação ao 
desenvolvimento de condições que necessitam de atenção e cuidado, usualmente, 
gerenciados por familiares ou cuidadores do sujeito. Para além das condições físicas e 
mentais, esse período também é atravessado por questões sociais e, dependendo do grau 
de dependência da pessoa idosa, os familiares podem ter dificuldades para disponibilizar 
cuidado integral, por isso, acabam optando pela institucionalização do idoso (Ratuchnei et 
al., 2021; Fernandes et al., 2024).  

As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) desempenham um papel 
importante com a oferta de moradia, cuidados de saúde, alimentação e outros serviços 
profissionais que atendem as demandas dos idosos (Fernandes et al., 2024; Schmidt; 
Penna, 2021). Porém, ao adentrar em um ambiente institucional, que difere do lar em que 
o idoso vivia representa uma adequação a um modo hierarquizado de viver, pensar e agir, 
no qual, se perde parte dos laços e das histórias passadas compartilhadas socialmente 
(Faria; Carmo, 2015).  

Ao chegar nesse ambiente carregando sua bagagem histórica e cultural, o idoso se 
vê obrigado a deixar hábitos e rotinas próprias e outras características de lado para se 
adequar às normas da instituição, podendo surgir dificuldades de adaptação. Para que haja 
melhor integração desse idoso na ILPI, primeiramente é preciso considerar a necessidade 
de superação de preconceitos sociais sobre o papel da família desses residentes, que 
muitas vezes se ausentam e se distanciam do familiar, trazendo implicações negativas ao 
bem-estar e sentimento de amparo do sujeito. Logo, existem responsabilidades de cuidados 
compartilhadas com os familiares que devem ser consideradas para a mediação dos 
vínculos do idoso com a família  (Areosa; Freitas; Eisenhardt, 2017; Felis; Silva, 2024). 

O idoso passa a conviver com pessoas de diferentes contextos culturais, religiosos 
e econômicos que não faziam parte de seu cotidiano, as quais podem produzir sentimentos 
de rejeição e isolamento entre os residentes. Essa mudança é percebida pelo indivíduo, 
muitas vezes de forma radical, gerando inseguranças e ansiedades que levam a possíveis 
resistências as regras da instituição e a manifestação de conflitos entre os pares que devem 
ser mediados pelos profissionais atuantes (Galvão, 2022). Contudo, as ILPIs possibilitam 
relações significativas entre os idosos, que percebem os pares como uma nova família. 
Assim, além da existência de conflitos, surge o sentimento de preocupação em perder 
alguém visto como um “familiar”, que reflete tanto no fortalecimento dos vínculos quanto na 
dificuldade de readaptação as mudanças do ambiente, decorrente principalmente, do 
cenário de falecimentos na instituição (Areosa; Freitas; Eisenhardt, 2017). 

O modo como o processo de institucionalização é feito, dependendo do envolvimento 
ou não do idoso na tomada de decisão, também influencia o seu processo de transição. 
Assim também, a capacitação dos profissionais da ILPI para acolhimento e cuidado que 
respeite a individualidade e incentive a independência do idoso (Faria; Carmo, 2015; 
Areosa; Freitas; Eisenhardt, 2017; Furtado et al., 2023). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir do delineamento dos fatores relacionados ao envelhecimento, a adaptação 
ao ingresso nas Instituições de Longa Permanência para Idosos e readaptação ao contexto 
das mesmas, foi possível compreender as dificuldades que permeiam a realidade dos 
idosos institucionalizados. Assim, estudos e discussões são fundamentais dentro de 
diversos contextos, como acadêmicos, familiares, de Unidades de Saúde, Associação de 
Moradores, para promover a valorização da pessoa idosa que necessita de morar em ILPIs. 
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